Desenvolvimento afetivo e social

Obs.: Lembro que as idades são didáticas, por isso valem as que foram dadas em sala de aula.

Nascimento até 1 ano e meio

Vínculo mãe-bebê (relação de apego): criança aprende se o mundo é um lugar bom e agradável ou uma fonte de dor, frustração e incerteza.

Criança "sinaliza" ao ambiente como ela está, há alguns "sinais" que buscam a aproximação da mãe e outros que pretendem mantê-la presente, interagindo. Mãe responde aos "sinais" que a criança emite (chamamos a isso de interação "sintônica") uma relação afetiva se desenvolve.

Auto-imagem e autoconceito: o bebê, inicialmente, não experimenta a si mesmo como separado da mãe, com o tempo a criança começa o processo de separação.

A tarefa do ambiente é prover condições para que o bebê desenvolva um sentido de segurança e confiança em relação ao mundo através do afeto da mãe ou substituto e da adequada satisfação de suas necessidades.

Relações significantes: a mãe ou substituto.

De 18 meses a 3 anos

Criança ganha um senso de existência inteiramente separada, aumenta a independência da mãe. Se recebeu cuidados adequados, sente-se seguro frente ao ambiente.

Interação com o ambiente tem o caráter de uma "oposição" àquilo que lhe é pedido, é teimosa, negativista: "não vou", "não quero", "não gosto".

Início da internalização das normas, do que pode e não pode.

Tarefa do ambiente é o de dar limites aos comportamentos da criança.

Importante nesse sentido que:

· as normas sejam claras, bem determinadas e exigidas na maioria das vezes: isto faz com que a criança aprenda mais rápido e se sinta segura frente às conseqüências de seu comportamento. 
· a aprendizagem das normas e do controle não signifique a aquisição do medo e da vergonha.
· normas sociais são obedecidas geralmente apenas quando o agente socializador está presente.
Relações significantes: os pais
De 3 a 5 anos

Período de "ampliação da socialização": a criança é exposta a influências sociais mais amplas, Além dos contatos sociais crescerem, há diferenças em relação ao sexo:

· as meninas gastam grande parte do tempo em interações sociais, a afiliação é uma tendência maior delas. 
· os meninos estão mais freqüentemente engajados em alguma atividade física.
Inicia-se o esforço pela autonomia, a criança inicia tarefas, propõe atividades, se antecipa ao ambiente.

Nesta fase, a criança se identifica com os adultos frente aos quais se ligou emocionalmente e com os quais convive, imita esses modelos, ensaia "papéis" em termos do comportamento, dos valores, das atitudes e da forma de reagir.

Tarefas do ambiente: permitir, dentro dos limites, que a criança teste a sua iniciativa, verifique o efeito de suas ações e possa aprender que se lançar em frente pode ser algo agradável e ter bons resultados, dentro do equilíbrio liberdade x limites.

É fundamental a adequação dos pais como modelos a serem imitados e seguidos: se estes são indiferentes ou hostis, criam modelos pobres para que a criança se identifique, o afeto é a base tanto para a aquisição de normas quanto da identificação.

Relações significantes: a família básica.

De 5 a 12 anos

Novo socializador: a escola. Professores, colegas e amigos se tornam influências sociais importantes, mas amizades são transitórias e os interesses mudam rapidamente.

Fase de teste do processo de desenvolvimento anterior: 

· é preciso que a afeição tenha gerado segurança para que ela se sinta tranqüila para conviver com outros adultos e ambientes, que os limites impostos tenham levado a uma capacidade grande de se adaptar e seguir normas, que a liberdade tenha permitido a iniciativa e a expectativa de que testar e enfrentar novas situações é muito bom.
Tarefas do ambiente: cabe a família apoiar a criança, valorizar o seu trabalho na escola, o seu ganho de competências e habilidades, enfrentar também o início do afastamento da criança da dominância familiar; cabe à escola responder às necessidades da criança de se sentir capaz, empreendedora, competente; informar e formar, não ser apenas um mero transmissor e cobrador de informações, devendo manter ou transformar a visão que a criança tem de si mesma, de suas capacidades, de seu valor, professores são adultos significantes e modelos a serem imitados, bem como os companheiros serão os transmissores de novos padrões de comportamento e atitudes.

Relações significantes: a vizinhança e a escola.

Adolescência: 12 a 18 anos

O papel das amizades é fundamental sendo fonte de segurança e de status social. A conformidade (agir de acordo) com o grupo torna-se muito importante e é fundamental ser aceito dentro dele. Ocorre a consolidação da auto-imagem e o estabelecimento de uma identidade pessoal: noção de quem é, para onde está indo e quais são as possibilidades de chegar lá. Momento da reavaliação das normais sociais e valores, de idealismo e descoberta de valores abstratos como liberdade, beleza, privacidade, democracia.

ambivalência do adolescente: deseja a liberdade, mas não gosta de assumir a responsabilidade a ela inerente.

tarefas do ambiente: pais devem prover:

· relacionamento afetuoso 

· modelo adequado dentro do papel sexual 

· diminuição da autoridade sem cair numa permissividade prematura - comunicação franca: conversar, despender tempo, discutir as realizações do adolescente, suas metas, restrições, valores.

· lembrar da própria adolescência: lembrar que os rebeldes de ontem se tornam os preocupados de hoje. 
· ter senso de humor, muitos dos comportamentos dos adolescentes são caricaturas ou uma oposição frente à forma como o adulto age.
Relações significantes: grupo de amigos.
